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O matrinxã, Brycon amazonicus, é um peixe nativo da América do Sul, com importância 
econômica para a piscicultura, que é criado em várias regiões do Brasil (Howes, 1982; Graef et al., 
1987, Gomes & Urbinati, 2005), por suas características favoráveis, como ótima taxa de conversão 
alimentar (Inoue et al., 2005), carne nobre, crescimento rápido e hábito alimentar onívoro (Werder & 
Saint Paul, 1978), além de ser muito valorizado na pesca esportiva.  

Estudos sobre estresse em peixes brasileiros ainda são incipientes, mas o matrinxã tem sido 
bastante estudado quanto à sua resposta a diferentes estressores (Carneiro & Urbinati, 2004; Gomes & 
Urbinati, 2005), incluindo-se transporte (Carneiro & Urbinati, 2001, a, b; Urbinati & Carneiro, 2001; 
Carneiro & Urbinati, 2002; Urbinati et al., 2004); densidade de estocagem (Rocha et al., 2004) e 
respostas comportamentais (Ide et al., 2003), além da captura a qual é um dos manejos que causam 
desequilíbrio homeostático nos peixes, especialmente se ela for realizada de forma repetitiva, sendo 
que estes estudos poderiam trazer maiores informações, orientando criadores à práticas  menos 
agressivas, logo diminuindo as perdas. 

As técnicas de manejo da aqüicultura moderna causam estresse, que pode ocorrer de forma 
aguda ou crônica (Barton & Iwama, 1991; Urbinati & Carneiro, 2004). Essas respostas envolvem 
modificações comportamentais e fisiológicas controladas por um complexo sistema neuro-endócrino 
com dois componentes principais: o eixo hipotálamo-pituitária-interrenal e o sistema simpático-
cromafim. O primeiro responde por um aumento nos níveis sanguíneos de hormônio liberador de 
corticotrofina (CRH) liberado pelo hipotálamo que atua sobre a pituitária causando a liberação de 
ACTH ou corticotropina (ACTH), hormônio que atua no tecido interrenal, onde ocorre a liberação de 
cortisol. O segundo consiste na estimulação do tecido cromafim, no rim cefálico, por fibras oriundas 
do sistema nervoso simpático através da liberação de catecolaminas - adrenalina e noradrenalina 
(Sumpter, 1997).  

O estresse é o estado de adaptação do organismo frente às adversidades do meio, e envolve 
fatores hormonais e metabólicos que atuam ativamente na proteção e sobrevivência. Selye, em 1950, 
relatou que o estresse tem três fases distintas, conhecidas como Síndrome Geral de Adaptação (SGA). 
A primeira fase é uma reação de alarme caracterizada por rápidas respostas fisiológicas, consistindo na 
liberação de hormônios, como as catecolaminas e o cortisol, seguida de uma fase de resistência, onde 
os peixes se adaptam aos desafios para recuperar sua homeostase energética e iônica, e a terceira fase 
ocorre quando o distúrbio é muito intenso ou longo, o que impede que as respostas de adaptação 
permaneçam ativadas, finalizando assim em exaustão e perda da capacidade de adaptação.  

Os corticosteróides, produzidos na glândula inter-renal, afetam a fisiologia dos peixes, atuando 
no metabolismo dos carboidratos, das proteínas e dos lipídios, agindo como um hormônio 
hiperglicemiante, através do aumento da gliconeogênese hepática e da proteólise periférica (Mommsen 
et al., 1999). As catecolaminas estimulam a quebra do glicogênio hepático em glicose (Mazeaud & 
Mazeaud, 1981), enquanto o cortisol mantém o fornecimento de glicose por catabolismo de lipídios e 
proteína.  

Atualmente, na criação intensiva, várias práticas de manejo são consideradas estressantes, 
entre as quais a captura que compreende uma seqüência de estímulos que inclui a fase de perseguição 
e natação forçada do animal, a exposição do peixe ao ar e a abrasão do seu corpo com a rede e com 
outros peixes. Tanto o exercício físico da fuga (Milligan et al., 2000), como a hipóxia provocada pela 
retirada do peixe da água (Arends et al., 1999) e as injúrias na superfície do corpo (Ross & Ross, 
1999) são estressores isolados e sucessivos que geram uma resposta de estresse acumulativa (Schreck, 
2000). Mortalidade elevada tem sido relatada por criadores, normalmente associada a estímulos 
agudos como a captura (Inoue et al., 2005). Assim sendo, o reconhecimento do estado de estresse e o 
manejo adequado do peixe são críticos para o sucesso da aqüicultura e estratégias visando a 



 

diminuição dos fatores nocivos aos peixes devem ser adotadas como rotina na criação, para otimizar a 
produção em cultivo (Urbinati & Carneiro, 2004). O objetivo dessa pesquisa foi estudar, em matrinxã, 
Brycon amazonicus, a participação do cortisol administrado exogenamente, por adição na alimentação, 
em respostas fisiológicas indicadoras de estresse metabólicas (glicose) após captura dos peixes 
(perseguição e exposição aérea), para avaliar se o tratamento prévio com cortisol tem efeito protetor 
nas respostas de estresse. Além disso, foram realizadas duas capturas, com intervalo de 24 horas entre 
elas, no sentido de se observar acumulação de respostas de estresse por exposição seqüencial a 
estressores. 

O experimento foi realizado no Centro de Aqüicultura da Unesp (CAUNESP) e no 
Departamento de Morfologia e Fisiologia Animal, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, 
Jaboticabal, no segundo semestre de 2005 e primeiro semestre de 2006. 

Foram utilizados 320 peixes da espécie matrinxã, Brycon amazonicus, com peso médio de 
102,7 ± 30,3 gramas e 19,3 ± 1,8 cm de comprimento total, que após um período de aclimatação foram 
distribuídos e em oito tanques de amianto com 1000L, na proporção de 40 peixes por tanque. Durante 
a aclimatação, os peixes foram alimentados com ração comercial (28 % de proteína bruta), numa taxa 
de 5 % da massa corpórea, duas vezes ao dias, no período da manhã (9 horas) e no período da tarde 
(17 horas). Após aclimatação, os oito tanques foram sorteados em dois tratamentos, o controle e o 
experimental (quatro repetições por tratamento). Durante sete dias, o grupo experimental foi 
alimentado com ração comercial enriquecida com cortisol (400 mg de cortisol por kg de ração), 
enquanto o grupo controle recebeu apenas ração comercial. A incorporação do cortisol foi feita por 
diluição de um grama de hidrocortisona SIGMA® em 300mL de álcool que era espalhada sobre a 
ração com borrifadores. A ração do grupo controle também recebeu um banho de álcool, para evitar 
diferença na palatabilidade.  

Após sete dias de alimentação, os peixes foram submetidos à captura. Para isso, as caixas 
foram forradas com uma rede de pesca feita de nylon, com diâmetro de 12mm entre nós. Inicialmente, 
os peixes de cada caixa foram perseguidos com puçás por 1 minuto, e, em seguida, envolvidos pela 
rede que forrava a caixa e expostos ao ar durante 3 minutos, após o que eram devolvidos às suas 
respectivas caixas e amostrados 15, 30, 60 minutos e 24 horas depois. O manejo estressante da captura 
foi repetido 24 horas depois e os peixes foram amostrados nos mesmos tempos. Um grupo de peixes 
foi amostrado antes de ter início da alimentação com cortisol e foi considerado grupo testemunha. 

Em cada amostragem, os peixes foram capturados, anestesiados (benzocaína, 1g/15L), 
pesados, mensurados e amostras de sangue foram coletadas de cada peixe por punção caudal. O 
sangue foi acondicionado em um tubo com anticoagulante (fluoreto) para separação de plasma, o qual 
foi usado para determinação de glicose (Kit Labtest), considerado um dos principais indicadores 
sanguíneos de estresse.  

Os resultados da resposta fisiológica avaliada estão apresentados na Figura 1. 
 A partir dos resultados de glicemia encontrados pode-se constatar que as respostas de estresse 

se elevam após 15 minutos da primeira exposição, especialmente nos peixes previamente alimentados 
com cortisol, retornando aos valores do grupo testemunha nas outras amostragens, com exceção dos 
peixes alimentados com hormônio nos quais aos 60 minutos as concentrações de glicose são 
significativamente menores, embora essa resposta não crie um padrão regular. A segunda exposição ao 
estressor não parece causar estresse acumulativo, embora se repita a resposta exacerbada dos peixes 
alimentados com cortisol, mas dessa vez aos 60min da exposição. O aumento da glicose é uma 
resposta esperada, pois tanto as catecolaminas, como o cortisol liberados no estresse, atuam na quebra 
do glicogênio hepático (Svobodová et al., 1999) para disponibilizar energia na situação adversa em 
que o animal se encontra. 

Os dados do presente experimento não confirmam ação protetora do cortisol administrado 
previamente à exposição ao estressor e a acumulação de estresse gerado por exposições consecutivas 
pode ser observada não é muito evidente sendo demonstrado em apenas alguns dos indicadores 
utilizados. 

O matrinxã demonstrou desse modo ser uma espécie de peixe com tolerância ao manejo de 
criação. 
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Figura 1. Valores médios de glicemia em matrinxã alimentado com ração sem e com cortisol, 
submetido a 2 procedimentos consecutivos de captura. Letras maiúsculas diferentes significam 
diferença significativa (p<0,05) entre os tempos de amostragem para o tratamento sem cortisol; letras 
minúsculas diferentes entre os tempos de amostragem para o tratamento com cortisol e letras gregas 
indicam diferenças significativas entre os tratamentos dentro de cada tempo; (*) significa diferença 
significativa com relação à coleta testemunha; o triângulo refere-se ao início do segundo período de 
estresse. 
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